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Revista mensal da Q ffid n a  l.iüerana ' Loum al.Àeuecha”

ÍJ.*t muito q 0C‘ SC íàziu prec-sn a reedição do 
IIOKTO, deste meigo e selilidw h.ytnrmri * o uuigÚR- 
no amor, ás flores, u inüoceueia e a vida. } ehz; 
mente a?*deflicáção amora vei que i í . Casti.ieiunó 
dedica â memória de Aura^eí-o.reint^nmtr 'os;ver- 
sos ma cnificos eia írmãsinha r.neiicvc o:-' fados deu 
xantm  a mim, aos que náo cies» msm os obro. : 
d ’art  -, a  itaniensa ventara  cu um immensp prazei 
iitterario.

Todos conhecem ti admira rei eolléetàrea.dulce» 
<lo nm arib  excelle Que é este livro mie cem os, v i go 
ra . outre meiost todos j á  tarant, caímos/ t seh. 
tildo a  mesma dorida emoção .que em- todos os 
SÓ.JS véfsos íftpiérá, este üvrô  Juminoso queld bem 
a sfutbese da nossa Mtteratura. embora o não 
consinta a idea apaixonada; e ir ivkd de certo 
chrôvrstít ãnonytno., ' ; V

O Ílíotrii, attendrnrt -  "  ao tempo em quefoi 
escripto, ao momento em que fo* in iagmaco, ao 
estado’ d ’alnui da sua gr ande artista, tem o sen 
mérito acerescido,

Aura trabalhou o sempre cheia de padeci 
mento, torturada r ! mai crue! que a vnoe-r ; 
mas, isto não basta para  que alguém diga. bem 
como certo critico das bandas cu* Rio, 1er alcan
çado a  auctorn lo H m m  w m  aureola de admi
ração, pelas dores que iijç.ePsombránun os dias,,..

Iníelizmente o-nosso E stado  -tem sido o ntar- 
ty  risada; dentre todos, por esses criUqueiros bm 
ratos que, vi lhe conhecerem a., ítienos ti nosiçao 
que elle tem sn >«, ' u.'.n i'pas. úda m tle rcus •nonos 
políticos, das su.- s concbç-'iss ccohomicas, das suas 
lettras e dos seus homens, faiam iíe soi atrm o, 
secundando » seccas na obrti do seu imquila- 
mento.

Para  que a Rio G rande do Norte teml’.a mm 
certo destaque na. vida. Httcrarúq porquanto, £ » '  
esta que nos referimos agora b a sta  p nome deli-., 
ciosamente grato  da sua desolada filha qne-.fulge, 
desde o amor finistico do torturado da forma. ! é a 
Ingenuidade alcnútáopp da alma simpu-i do po.vo.

H a por ahi quem diga, loquaz, audacioso n 
pretenso, qtte rã»; temos ainda u m l m o d e  rnerito 1

Aponú-mos u qoem ffss»,. pensa o maimorc-o «Vi-.;; 
bruÇÕesn. <> iindo "Aímd DeSerf»v, o rSarovime- , 
o 11 Bíimiolmatas» o .1 h-malreS" •.; -.<V-rbeoas», -s 
«Alvluad; •» e outro» -niniS qiie.érii náõa, óe.sifleíe- 
eeuqr's teíaiitiis datf iip'ssí'.o;e;;ta:itÇs,>.

í; a grande religig... ílb pessin.i ■ ino.-que está 
fa r in a n d o  a, h-v.jo (ins hemicn- » í lv i tu is .  >■ v tie-.
sillusúo, <■■ ■  • rs.'.' mu. puis. .»*,«{ j»., t í w i l ,  pHi,--
samelle:;, »•? leitru s nfld d d'- dnrau  s melões...:-• -. ’ ■ .4 '■ : • 3. ■ "■ - , £p-%* ii

De muito tu1 vo ainda, habiUiei-iiie a querer, a 
prezar demais .; poepiada Auto e asdaiamm pasmo 
quasi feiigioao- a ifttnusfiçâode iira.dr dd» (para 
eíegániear a p h i f s  ' t n 1 u-Víl-me [ fa  qtmm im a  
que descantasse o s.-.itíim ato dos sè«9 verso ; mu* 
-ion hrt Â minha lihnginaçAq pneribssUh 1 s.nrgiíi 
adoeeítfa: á  akna^■ osintr/ra do, Hohto . tridte, R 
voltar eh dií.cafhenf 0 ofbar nre-'md» o 1 n ocdo, ; 
j jãra deis-estrelJán, ua. tíspt raiif.' cmnior-r
ti\ a de paru o cíii vriar.

1., ndo-sedhe <• .livro iinpeiemvel, in o n e  i»n- 
pressfio de uin qner que seja de atue'hd ertra-nos u - 
alma, csvosçrt lé no m imu dis s rc um i .uito sere- 
nissisuo c doce t leivfonos h saudade terua e mnii- 
sa da  vida de um pasraro do cio que 'fios houvesse
íileuttuvs ar fíésd|,t;*- vo-.n t-.s langues moduiaçOes
de sun \{n çrystalina...

É  lap livro se prece >■ lioart». e de preces cão 
lends i.jt-.e á dwçeru ijivstltó do piied»sisriu, dqs drà" 
çòes ali -.stá trauquiiíp., c-omuuivcdoi-, a eoiisplar 

alfiKiS uffliçl.rs.’ ■
: A primeira, poesia do l i . roié miia pi íió.imla' o* 

imção, que »criniufi <oni uin adens aos h-rlos e.iu- 
iiuauto ella Imscavít o s.h* cqlvimib .. ... .' G •

: Hit • is da  ii.esoí riôrnu; v o ç m u ' 'met;- 
vo a. áuauçn.t.-f. Dsjjois, ecu. rio 
ser u lyrtsmo, sttblil.'.dulcido 
(.tlndúí. «Canttriívs» e «Creíusí
C am bo » ; ' •,,

■’tf n SfflWEMSWlHW »gw
£) ttotss úlSn (H avr; »0 

Q teu olha-,
Tem o fuigprcle. s-

Ê assim contia 
(juc são u n jp F
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•n* d é  nKíça^e strtâo. Latre a lm.ltidao os seus 
v; r -- is? wr.oj-issimos e delicados, <U in.^os dadas ü 

araé^»i»am < 5 jiívHJiento.s da vida amarga, 
: * <■' f-juc <'Atit;aúJo os m.'ilta se oAo.da. gervte c^pair 
vuíòs.,,,

H eis a aíuia a mt.dfiíar .
’’ .. ’ . A O  C A H J R  DA N O íT r .

‘'Kfld se) qi,e pn/ irtiy.iensà EiiV'ii et' * Na now a.
'.»ífa - ttv t! •;S í es«.

. De d br e de .pezur.
>1 pênsil
Qitt' ‘Oii)b|a 0 íijca grand* >$> 
ü ' a  Virgem t*««. »lo c\-.v 

. . • .N’u.jm fn'to ilç íutii :
b í onio todas n delicia de umasúppíicá e eil«a, 

CGíLa-Ua,; a. d D cr
Pu junto, a» :ii; ■'•Ati.
A ■imi.troikrar coft «,
A aí i titi ação bvandi ,u 
i )o  anjo <i.o -00] iff or.

r. .ai crt .n :;/’ntidade d», su’alma que, em tudo 
f] uç t) ta ca, de vOibría m ‘ uiagcm de Deu ao g-ran* 

,t t; «:ru; (■, putbv do sua crença,'que n alentando, 
^On-tdhci. coi , a.; do amor do Céoí \i coiro ao»
sjfej»s aibo» iri si.es,

SToitf ccirant
Ps.rece ac« Smnctunno.
Conr ;> i riro aJainpattad Jo ! >t >.is rif las Que ellu * et» !

Ai.lniíraYí.! estro, harpa enlevante, canto do- 
fotido.csííascinádota eançfío- o iloRTo—quit no 
„»m.ir o-rande creador dw«Vibrações», é a quei. 
:a universal . ■ > sottiimen to human.)—iha de sert- 

il!l co,nó a queixa, como o pranto, eonjo todos 
icnumentos da vitl» eterna á semelhança da 

i-leinidade rutilado Bronze.
o Horto o nossol. vrò nieíhor, seja ar s olhos 

o. ' iservadr.r, perquiríodo um erro. uní pc-, eado 
vi tieo, seja á attenção cfó espiriti’ do povo, ad- 

do onvictaniente c erto de .pie esta musa u 
pode ser mais humana, nil. , pode ser mais sincera,
■ rquanto veio da Alma de Auta. veiodhe :.!a 
.Mtua—que <í Ttrio ksí pobsí.v

Admiremos ainda esta sextilha impeçcavel:
C«u.;t--ín<- tantos n ao?
As lu.i.l mríiij .dülMlt.ír 
C o m  cíit .;s  (ted-.s da la t a s  
íYir, tortuoso* e pvquehos ..
O'“' ‘'ll rhamsri» il '.r-, h: i. e.
: ■ '.ou. rs.-e 'vo.is uh,reta

Se '« noesio a uu-, rt -soa int lições - -fíu-Acs 
ivo ihi is.tjue só Kmi vuir. quaitd/. partem do corít- 

!) -m .Hcaléritado t- aquecido peio baCt.jo (la pa- 
tfia. fotOq pen-m opraude critico S. Romero, o 
víhsario 1 'u ta , i  a mais soberana das poesias, 
póir o coraçAo foi a fonte de onde

tiiras aarenS o serenas, que 
‘ío.ms <: aquecidas pelos lj/i 
a;i. féía vitla - acalentar os 

zas dos tutclizís... 
finftitr essas palavras, pas- 

ecida chi a oleo, um dos 
‘ soneto Stppuet  

•t until prs-ce.

umaendeixa amargar,mte da sua tris1esaj.de moça 
desditosa, padeeedora e santa .

Si tudi> {V g-e e tuiio dcspíirece,
Se tudo oae ao vento cia Desgraça 

'!: f f , “  v 'd « '<  ’ > jmpro que nos Inbioa’passn,
OelamlQ ft rd cr da derradeira prece:

: Se o sonho eiiora e » . -x- e deafallec- 
iJentro do <.f>raçãi> que ó  aotrmo enlaça 
5* r‘>Sft miu--;;ha \n,ht em boiào, e a Vaca 
l.hi nu ça foge qitantio a idade cresce '

Iranstbrpi.H em s „H lei tfio pura 
A dor das a w  *  o Ideai tortura 

. denuncia te l« íc pobres loucos,..

5e ? ,;!? "*  U“ “  ’> otcaao corre,■ ‘ ;.nloe.'.-. .sen ! porqm-não morre
. 1  üur s.m firn que me devora aos poucos ?

B a yts foram os dias de Autt , o a morte te- 
vou -a, irinmcntc, dc-shitnianamente sent tern «lin  
deque o H okto ficam no mundo eiernisando o 
set, padecimento; a sua tortura, tornando-lhe o 
nome conhecido e adorado c deixs.ndo os seus ao 
pc do tumnlt) onde a sua lvra poisou depois de 
hiivír balbueiado :

í ' is °  áescnnço eterno, o doce abrigo 
!/íls :‘ftnrs trustes c (ItspcdaçHdfiS ; 
ieis rc*pqti£5o tmiim ; c- o .somno ami^o
Ji' vera cervar-me as pálpvbras catiçíubts.
ÁTiiíirguras da terra ! eu me desligo 
J fra  sempre de vós... Almas amadas
Onesolaçaes por mim, eu vos bemdioo
(> aimas, de minh'alma, abençoadas.
rjuKudo cn dnqni «  l«r . anjos da gnard« 
üuando vier a wbrte que não tarda*
Koubar-me n vida para .limer ruais ..

Km prftirto escrevam sobre n minha lousa •
■ t.on.ei. da magna, emfim, no Ceo repou»«
JUtin soifiett îr.tuco e (jneni amou demais'*.

lAbre Anta: Breve a morta levou a sein i* r  
v b'iubrança-'de que na vida ficaria para senpre 
a sua gloria ,crn ada ri mu do verso, em cada verso 
do H orto.

*■- . : . • ; a •»
Ki.'speîtosos, os da «Officiua» curvnm-.scA me

mória de Auta de Souza, a vibratil poétisa que 
i ni dia nos lieu mn lapidar enfeixe de versos que 
uvô.o, em todos os tempos, o mesmo brilho o ful
gor sempre intenso de uma encantadora e iftages- 
iosíj joia artística,embofa os mátis e invejosos te 
Tiham sempre no coráçâo a injusc ça e a inveja 
rètnaudo...

Poaciaiio Sarbosa

mC l M t í t  * 1

Tiradcntcs : que amor ! quanta b mdft.lv 1 
í-'rotpmartip de üm são patriotismo, 
Tirou-U* «  vi U» a espada tio . geismo 
i otfjuc d és t <• um furol na escuridade.

Ajas te arrojaste . os sdes da imensidade 
“ de!ino (l.rclor no parooívSiíjp,

1 w *j|ue plantando <> jermen do civismo 
ivecoJhemos a flòr da Liberdade.

í ’ radfirtes : horoe ! abnegado !
l a r n j  'trrer—(quem sabe ’?!j~íoste espelho.,
W '* deu provas febris de heroicidade !

Grande apos flo  lambem martirisado 
'  a! c° i ’ io Paulo i graça do Evangelho,
- regavas tu a graça da Egualdade !

Estefania Mangabeirï
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PftLESIBBS öl PIURB
Emile Zola, o immortal'auctor irati- 

cez que ta n ta s -verd a des íleix ou esçn p t as 
em suas paginas fecundas, interpellado, 
ura dia, ao voltar do seu exilic eui. In
glaterra, por aquelle* que se mostravam 
desanimados em face da attitude osten 
siva assumida pelo povo.contra o subli 
me defensor dos. fracos ç dos humildes, 
disse • «só uma coisa vaie neste mundo, 
o trabalho.

Fazer cada dia, consueacios .mente, 
a sua tareia. O homem passa, .. - .o -á 
sobrevive. Não ha esforços inúteis».

Aquelle povò que tanto odio aiimcn 
tou, que tantas injurias fomentou con
tra Zola pelo ;seu celebre manifesto de 
accuzação á quadrilha agaloaoa, que 
com o fútil pretexto de salvar o Estado, 
eondemnava a Drçytus inuoeente; a.qüel- 
le povo que, no delírio da exaltação m 
consciente, apupava o intrépido auctot 
da Fecundidade, num infernal óeneiro 
de—«Zola a lá Seine»—foi o mesmo qne, 
depois da morte daquelle grande ho
mem, evocava o seu nome augusto, cm 
volta de seu tumulo, com altos brados 
de—tfZòla au Pan.; hf orí»,

E porque aquella turbo |ue o m -  
guira outVora do governo iVancez o de
creto de exílamento para Zola, assim o 
glorificava, exigindo que se depbsessem 
osrestos mortaes daquellesobera; o vul 
to na galeria dos immortáes, reivindi
cando deste inodo unidos sagrados di
reitos do. homem contido na lei das çoa- 
pensaçõese a que Zola mais que ninguém 
fazia jus? E’ porque, leitor amigo, os ho
mens ultrajam, como alguetrí o disse, < 
os tempos vingam e Zplk cumprirá r- 
seu dever Sim cu roo tira < seu dever de 
trabalhador incansável, já na lucta m* 
cessante de sua potente força intellectual 
contra os homens do governo,^corno o 
attesta no. seu livro mascnló/acchse, 
já na batalha sem tregoa da rniserui 
operaria contra o capital aceumulado 
destes senhores feudaes endeusados,- que 
não cediam um sô pago em lavor do 
mi-eravel que succumb:» nas galerias 
Subterrâneas das minas, ao explodii do 
grist, como elle o pinta com as cores 
mais palpitantes na sua obra, que é a 
condemnaçao do ve ho mundo, o pagan' 
tesco Germinal, este grande po.-rna epico 
em que o auetor «desceu as espira es da

dor, de que fida r. poe.ta, «? trouxe de 
• com ■pavores nôs olhos e cóleras no * o 
ração, o maior protesto que ainda a'pV - 
dade humana têm lançado á facy .ha 
irnrndbj) E Zola saMu do'divido,.

E seria a maior das injustiças, te • ■ 
povo-- francez. np«:/.nç dos ttaç-s tifo ! ■
■ versos que o eatacveris;ut:, dá mo. - 
mania aliás rcrmovfiv .I de assistir áa-.v'- 
ecnçflo de Mr;ria ãhtonicrfa o, cora a 
mesma roupa, apu. u m r uo bo.-o. • 
de Bolonha ou pa Onera, não rê(|bnh'- 
cesse o valor do nreiiio, os tsfi qs.no 
luetador valente, fazendo à't òn«s»grãç>>& 
de Zola com entrada ho Panthcor.

Como é bei lo c compensador o tf ;. ■ 
luilho ’

Por elle o ancião descança fVmqms:-};, 
lo, legando aos.seus (losccqucjitci; ,n.;nji 
pnssndo glonyso - '. cr ido; . elo r> .. 
balhó, o sabiq ÍVza .ma entraria irítlni- 
phà! ny coração dos ...-rubis >. iòaacebo . 
aspira uma vi-la tútuvcc-a , a >:n.aãç-' eh- 
tra no ca uínho do de-- ,-r. i. ••• - ç pre
para-se para á ’.Vida (la ÍÜ.milift • é Prn 
elie que as nações são grand: s e podrro 
ses ; no trabalho, assentam' todas as ins'- 
Intuições'..político-s.oe-iaes ; o tr.h'.ba11i-o.t 
.deu a Berríárdo i Vtiissy ás ; al. ,n • da 
bÒnquisiâÇi aapulsionou a França sob a 
energica aetividr.de do ministro Colbe-rt; 
Gaüileu descobre ã rotação do terra ; e, 
fid alarm te, o que ha de mais bei > ro 
grande,scenario onde se chocam nst 
as seteiiçtas . as artes, tudo, tudo em 
fim é imoto exclusivo do esforço huma- 
y:>, concretisado n-sta simples palavra 
—trabalho:

E nós, mcvs amigos do Poaver.iTV 
tide que íantos.e: tão jnsuperá; —is obs- . 
ta cu! v. s 1 ■ i n os m i ; ■ • ■ r ra d o pa ru m . r. i >■ r 
a no?- i rç\ij - em um-tneio onde ■ io 
s< lê, Onde a nidoleniCiá intellectual é t i 
ractcn c . . l o  nosso povo que 't ■ - 
nios fazer : acá* ia'eries ante ar fhffunb- 
dades q K se ‘os aptolh un J Mão. a - 
lutanieote náo. Prqsigamtis aa.fiada óe 
conduct« que nos t -aça-mr  ̂; cllojç, m: ,-s 
d< oi> nu: .a, '*■<,!>. fiemos o- i qi < o 
trabalho sal e bem ao uosso rloil p* ■ 
gressistat

' ,'b a a , . a.: ç juiítsa

Nova &ruzr>tta~-Ag •ndccein« c  ■ -n
satisfação, a hovivosá '"isnaiçõ-.-cí a b.rr-. 
lhantec.obeg.a que se: edi ta- na va m íu l . ia 
Bahia e que'd eo!Jabo> - d.:< por ç r. y-.U 
destáqneuáquelle çea tfphfifelkr ; i-ad,
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F i l o ' i n f e l i z las, na sua humildade adoravel, fazen
do dos prados loirestent.esestrnnhosjar- 
dins de spnhos e doçuras ineffkveis.

jjV. forge fien.andes Entrer as esquecidas cultuo a bonina, 
mimosa margarida dos campos, interes
sante como uma redondinba,primavera
de carne, de olhos meigi-s e vi vinhos a 
brilha»cm amorosos, por entre o,s cilios 
longos e negros que os velain.como est rei- 
linha-; íui-illantes em noites profundas. 
Entre ás;humildes tive uma que eonser- 
\ o como recordação dos felizes tempos'.

Deu m’a linda morena, rica deidade 
de quinze fortes annos de verde mocida
de, de olhos sensuaes languorosarneute 
castanhos c mysteriosos, semi circula
dos de tundas olhéifds doentias.

'tf ■ e . s ■,>. ít rir»:- di»s snr.lv.!,,
o rc.i do 'i f ona - ru ■ a » ; - p ic f imèc,

-
Amei-a muito c pori .io conservo a 

ainda como se fora aquella soberana 
rainha de graça, dona das mais bellas 
mãos que tenho visto; sem que o tempo, 
esse grande la reis ta que tem o poder de 
anest hesiar asprt fu »idas maguas huma
nas, conseguisse extinguir a tenra llor- 
ziuhaide eterna bellesa, apesar destes 
quatro longos annos que separai»! nos- 
SoS destinos vários: o delia,de crente do

um® imâa mulher do gtac nma h cila rcs ti". ideal, o meu de eterno atormentado cui-
l'tw« DS innuotÄr. tot da. arte, dá avie que me fascina e ele

va. bará lá, muito para lá das chatissi- 
Eu amo as flores. Adoro asrosashu- inas materialidades da vida amarga, 

adides, salpicadas- do orvalho humidò E vel a hoje, a minha pobre sem
eias manhãs üprilinas qffe florescem, mi Pre viva lanada, nesta tarde elegiaea de
UH IS , lios cantcir -s escurecidos, virgens 1irn ííc Março de agonieo crepuscul >, eu
dó olhar perverso dos na mm ad(-sich; es me Ienibro. oh! capitosa morena que os

Admiro-as como ás flores fidalgas lados impiedosos me arrebataram, da-
.is formosas flores corn q u e  as damas dò # e,ía tarde magcstòsa. dc Maio. de ale-
iom enfeitam suas ; Miettes lindas. gre- »• distante Mui.» azul, de lindo cco

Ema mulher bonita, elegantem» nte' .. t,f‘ seda , velha. quando nôs, únicos 
vestida uào nío.p.u*ecôimpevvn-. e! a mim ' verdadeira mente felizes, passeavamos 
que tenho a rehgi.-n» :1o nu .Jeito, s, m » no E-u jardim de inéditos encan os. que
lhe »mplet.u o cncanDa.iénto uma cs > no*:,o orgulho dc namorados alegres
•/and;-la ro-,i awlfudad.» c soberana dnt:rm q«e .fessé o eden, nâo o «los nos-
-••o-ii.i estas btnguorosas fio-ec Icvanti- sos pHmeiros paes, sem oeecados e bei-
iiíis ou alvas è superiores como estas ;pf, mas um eden séculoXXonde tu, Eva
in'»-.1.uifici.s guanabaras - unoravel, mordica vas todos os frin tos

‘ .\s íhn-c-sépmo as mubienaíAu a sua e eá Adão guloso eegoista—seguia te as 
iii<- rcl u i , d .- í/riíiv-vtit» escríptór. carníunadas

E m  rc  u- , - r A t o c i "  t a s  e n d e u s o  a  c a -  E  0 P c r  , s s o  rl ue  ho je , '  a  e s c u t a r a  v o z
n c a  c o m o  c e f t A s  d a s . y e l h a s  c o i s a s  s a g r a d à s i ;  a p a i x o n a d o

v i r g e n s ;  a u g t i s íV i s  e  r a r a s  c o m o  p r in c e s»  c o m o  « q u e l l e s  m a n c e b o s  d a  m e i a  e d a d e ,  
íih.ts- c n c í i i i t a d u s .  r i s í v e i s  e o r g u l h o -  t e n d o  a  r e l i g i ã o  d o  s i m p l e s  c o m o  e s t a
s u s  c o m o  » - r . - s  in u í h è r e s  n m n c e n i i h o s a s ,  p a g i n a  q u e  a s  a s a s  i n f a t i g á v e i s  d e  m i n h a  
vor.« v- , , : »crin ; n a d a .  m r t r  . ' i r iah- a l a d a  f a n t a s i a  d i t a r a m  m e .  s i n t o  o  v a -
d o - b e q o e  •-•cusuaes cu  o., o  v a s i o  q u e  m e  d e i x a s t e  n a  v i d a ,  o h  !

lf ; n ditíet M:V*s, tão diffi reate* Je aiiuhn para -empre perdida imagem da
sus fns boas noite* modesta«, sem pose, encantadora bchesa morena do norte...
oçn ciráfs c cestas, mas oh! sempre bei- 8rtat
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Soneto
«Eu rou-me embora fintes que eT*öva«; eeiía  
Qué perÊo dçlle estar sempre queria,
; ' espaço òpfòu eom eixpi-eSsäo •Du-eUa,
Nera uma nuvem pelo espaço ha via :

De quando em quando, na a.:íuíadá' tel&
Mais unw estrèüa, braúeá, appar£d;á'D 
Pdra, talvez, para oíTendél-a aqueüa 
Phrase cruel, que rm iu  íhe cioia,

Pòra, de ceio ; não válíu zt pena 
Araal-o tanto... DoiiQãelta t- eoiiücrnn«,
B olhando o céo, tomo .vriiplorar4o:va.üma;

Viu 3nais estrelias pe 1 o eéo luziuün,
Qual se fcstivessem rnurmut-anílo e rindo 
Da tempestade enorme de su’alaia,

Adslls de 0Évé\t&

Ko nîcipdà tbityaî indíflêtença pit- 
ílHoíiy transco’-aa a data mais fuîg'ir'a.n? 
te da nossa tOtífi, democrhtíçái.o.dia. 
.1 de abril ha. de sèr, atráv-és-do' sucées-' 
sivo desdobramento das --dades. um 
mareo m.: enano da no>sa cor >geui ei - 
viça, Br diminutas raças do planeta 

. forneéem exemplares :o robustos de 
oatrio i como esse humilde mi ano de 

ll-i iea, arrastado pelo eni :<smò 
a p' . ipaganda, sedúzido pela sua e, uça 

/fibei «iria, que nada mais era do tj.tie a 
ressurreição de um território morto, dê 
un- . eolonia degradada pela arhbiçà- 
:U métropole, sob a »loininlo esiénl . 
iv* a rainha quasi louca. Â obra legen- 
i tria dos inconfidentes tem filiações Iiis- 

jricas com outros ruidosos rno\ inven
tos de eni a ucipa cão social, que agitaram 
rs cotre ’tes políticas deíoutras éra p em 
determinado*; pevíodos, da existência de 
vários povos, também sfefíi edores como 
o brazileiro colonial, tributário da ga- 
nancia aristocrática de nina côrte sem 
alicerce e sem prestigio, que deturpavó 
as glorias antigas da gente lusa, asna 
fortaleza na conquista de paragens re 
mótas, «por mares rtitíjea d’antes nave
gados», descortinando solos opulentos 
no mysterio da Natureza primitiva...

Uma nacionalidade que se orgulhava 
da bravura cavalheiresca ds seus muitas, 
recortando a espuma de mares que ou
tras quilhas jamais ha viam sulcado ; que 
não possuía e não pnssúe ainda-, hoje 
quem se lhe compare na intrepidez das 
batalhas e das descobertas, vivia etttre- 
r.vato de uma usurpação desbragada,

transportando para a séde d.i dominu- 
çAo galléga os minérios niais preciosos 
das jazida * no c ibnaes.

Hm o consagrado princípio da auto 
ricÍade que occasion,iva a aiovimentà» 
cão dos■ patriotas, indignado» pelo es-- 
queeimento dos direitos patrícios, 4 das 
mil ciladas de uma política hypocrite e 
reaecíoiiarià, que nào lit „a, basés no 
sentimento publico, nem dcspcrtaVa con
fiança no grêmio.mmiefôsp dos próprias- 
correligionários.

. B a eaudftl do eíviemo redmnp.Uér, 
alastrando com estrépito pelo seio das 
abri s kmocraticas, tivéra combalido 0 - 
uliccrce dymnastieo, si nào'fôra a perfí
dia cruenta que (■ uni ponto dos 'rirais 
negros na historia da liberdaden.neior.dll

0 á-icance dh-ssa lucta infeliz peUte-
q.-qb.,;.-.,- .-■* - 1 - - -, g :
rou investigar aindu com justeza e 'Sere
no critério. O seu valor sócia 1 em dos 
mais importantes, uma vez que el’ v  j  
tendia mudar a lace cias coisas cox iri- 
''oraneas, absoluta nier;. ; antagônicas 
oonl a iru'ole da raça forte e generosa, 
nascida debaixo d’esse estreilario tropi
cal que forma o Cruzeiro do sul.

porfiaram, os spartanos bra - 
sikh ps "por uma Victoria talvez egual ás 
miragens do areia! assyrio ; queimaram- 
lhes os olhos as lagrimas saagrenlas da 
nostalgia, na soledade remota das mas- 
rnorras'1,africanas; mas finalmente,depois 
que «■ esiamrnm muitas phases de op- 
pu. u ,,,tnni‘.as epocbasde vilipendio, foi 
'an; g» tcujipc lusitano que, obedecendo in- 
conscientemente á fatalidade da Histo
ria, - sh ou com aquelle oradolegeiidario 
do ribeiro paulista-, a honra soeniarmeu- 
té << irnjad,- dt uma gente.heroica e labo
ra d ora, realizando desta sorte o pensa
nt ‘Oxi hi>. deuu) dos. evangelizadores 
rntneii o»,..

Apezar de decorridos alguns dias 
após n comme,noraeão d'esse feito tra
dicional: nunca é tarde para um tributo 
saudoso dos qu : souberam sacrificar-se 
pela mais sympa ti ca das cansas huuia- 
na«...

b’ *' # - '
■ V ' j ' : aA'-: ó; i r m / ■ . - . . ;:b

Quizera que me dissessem--aquellts 
qúe vivem a exhumai do Passado as 
lembranças que lá se sepultaram,—!em- 
bratiça s estas qde não nos recoinmeiula tirj 

, em sua totalidade e das quaes será sem
pre melhor que - algumas fiquem no seu 
túmulo imaginário,—quisera que me dis-



m
m

fer-- — ------

"f>< sâcm . profuutjp.s
tíoisus" au! ig.-ïs onde se a 
as norms lends s, t r • gíósoda-, cm ■ emu 

. ,, . a ; é^'f'uâiv;; -me ]> •
.--rece sij\cl,yr.çiw, vendo vsIreWus. cr; pkno

; p m o  il 's"l>lï f l ,.ltntl îg-
. .  h. •.'•'•;'!• • porque cliun îa ivez nuiii'.t 

.
'%?■- r ã ’.!', ce- ' ’ '-va'-:- . ,.s >ëlvti ; il f u-J n a  i a n -

• ■ C. i i jg b i i im :.: : V ! érttiï a fam  :i-
xim em-cud-e-r, d : . o :«D i-iidh praur, em 
a tda i . crd ;t .  CiT .., í î | i f id . ’-•" U ;. ns ca> la 
V-iaViio-au ''tag-.Va, debaioip de■ ï 1 _ 'dx- -_,.'-,-1,0 •a-.., 1 ... ,. ; 1 . . . , .1 .« i rt a' n • ï

ibiun oécui ■ sth v ' V.'..:.../: *^  h

i'..i.o .viéií sHr (■•.•stiir.íi ruiraniv.o.itóVr, j Je ; il - ! ! ■ ■ SuV . ; , o: ■ .
S.Î1UU ï 0Í' U à-."or Uf>> î*n; a ,<juc ;idiv!iposto

d-ifît“.x cl<f iî.ilist-nîitnv
E**e. oTnar <*»<-. rrir.y't?.Oÿàr í»:lío-j»;..*í6íí ttii î'ii imUlitTcnu-, 
î 'i ' ? du W sw r stvliiluiiv fin :;i-" \ vv-'-.ntv Ŝ yAwi.t e '-i-fuïgiîï
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l'Acbinha 

Pedro Ma-

étkíHo. tdaqueilav pn-iageus iú 
é» s-ò se cfi<-::1atrí-c trrna ienda :•-a da 

:víViiiie periedíéá qm: devasta o estomag a 
do 'an.n- aio desvalido, dos gadoa que 
não descobrem uín rfuoo de ar«ò.re v'ér: 
de,nu um simples trecho de rtórá r.ti de 
«olrção seivágem das oampinasíoiuistfis.

Não sei gi a faijricação dó queiró o 
preparo da carne secea. o <’iigartá{'a- 
uiéntó da manteigas o ah ao doa *ri\w.i- 
rr>»áo cahir da tarde, rccolhemio o ré*»a 
nho ned«o e paciente, o ...ado dcpan.^ihít 
soltaudo .estriskdos bemóc; ro-ifí rjoiías 
de n.us.- in l.)é ou nos varâcs: raí

;.rtss fíizendas, o.cangaceiro heroicVi c gv- 
Níeroso que biísca pro-A-ger-a.io.ríu ia dos 
proprietários agrit:óias,'ftJv»*'já;h<]odnec ■■
y-Tusetilo dhs amOres com u dksearg.- iii- 
.tnanitjrria de ura «luVca <ye stno*. h.-t ú\- 
-p;e .naturaí d i serra-de cs
r.iáo« azaes da lagôa dc>;Ap<)í.h% as r-er- 
pentes da egreia <ff kxtreinn/. (.aim :

; roigpcçti vo carro que;«e. suhraergtu '" ’tt 
i' î(5ZÍnrf;§;»  çinó dq; tajcüc, "•• < «ie
tibe o povo ingênuo invent'.'.: dizendo 
,-qiie. nas hóras jrovths da nqtte, <>■'.;'•’enr- 
se diversos íiaVuiiias no. íurdo da 
é o ca: ro que canta, o carreiro que gna: 
a eis, bois, estes que rautrêm é o sino que 
badala...

Si isso tudo c lenda cjbc tiicrecn o: a- 
tHtvcdo exame dos bib'!k.pM)os._ corn 
n-tuita satisfação appín".tio ,a. iendrrr;o- 
mani.a dos cm íinaVcis.éa vad ies das t ai-
aiaa dó nosso Passado.

Süifiiv

,

il propósito da,/»/«• 1 ’oie, que o-in- 
to . cr-tí: ■iirçoceupé.nrh ■/ ''.'pitito (ic . <>s- 
sap gentis Jeitóvas, kniiuci tnc, fi;;o sei 
lior (jviç associação ftè id&as, de.muigá 
ánc-doeta que ij-aigures.

•V -ft
Na 'Inglaterra, <i.n' igíimciitc, rir ura- 

Ibères cr,a o- sujei t?ls ã-,'Vin. n tal austeri- 
.dade.i' com.umes qm Iheí; er-i vedado o 
appareçimcnto em sceun, nas reptes,en- 
talvC)(.s theatracs.

Cc.accão absurda, ngorismo c:,a- 
■ t r^?<- que ibvs toprr tensos -erda- 
delrncncnte hilxr.íantv-s puis os papeis 
kndniuos eram cicstcq cnb dospormar- 
in mios vestidos -id-iioc.

ï:iy:%;Ç.ÿi. . "v' , . ■' -é : -
...V ,X . / ; , ■’ ;♦>

liam noite, represeut^va-sc a peça
onheeida • e via appa-

cee,:- a tigúra de tuna rainha.
. . • O theatrp escava ã cunha. Na sala, 
grandes jorres-de luz. derm ma vam-se do 
■ustre.'e. r:‘nm ca «entear l.rcáhdesc tinte, 
csnaíhavam se. p<-r .toda cila, lesiurp- 
ij/antemeote mr> 'vilbosíi n nte.

No pnnno de bocca, no pese do esto
fo cot de, pu i pu . a, .uma Venus enpalede* 
cói voUlptuora, entre ■Ôpres douradas e 
i.-.orbolctas pequeninas e mimosas, con- 

' cepçâo ,,feliz cTalgum pintor rí’à quelle 
te mpo.

.. Nos camarotes os leques, movidos 
de!icadnmente por rnàc- n ien.r copi- 
cas c brancas, agifhvrr.n se tn rvosa- 
mente. iigeiramem e, cotiio borlinietas 
n’u-.n saltitar contínuo, deson: nado e 
louco.
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Aqui e acolá, n >s cftmárotcs, ninas 
espáduas brancas, «da brancura symbo- 
lica da pureza», destacavam-se provoca
doras, nas cores-brandas d.a9 sedas fi
nas ; . embaixo, nas eadeh as, uma calva 
rosada resplandecia lusente ao reilexo 
das luzes.

No píinxizo faziam um barulho do 
inferno.

Uin perfume iorte e indefinível, um 
conjuncto de todos ris perfumes, impre
gnava-se no ambiente morno e abafado.

Os músicos, de envolta com o .susur
ro das vozes, afinavam osÍnstfumentos, 
em completa desharmonia.

Oi olhares racliogrkpha vam -*e, cru- 
savam se invisivelmente, electrics mepte.

Por entre o susurro da multidão e 
ao som do liyutno, entrou então o reino 
camarote impCfial, em todo o es pendor 
cie sua pompa real.

A sineta aguda e forte soara pela 
terceira vez, arrancando um0 ...0 . .0 I1 !... 
prolongado e zombeteiro, das torrinhas.

0 regente da orchestra deu o signal 
e os músicos executaram a classica ou
verture.

Terminada esta, depois da tradicio
nal salva de palmas, anciosos, espera
vam os espectadores a subida dá patino.

Passaram-se dois minutos e nada 
do patino mover-se; cinco, dez minutos 
c o publico começava a dar evid ntes 
provas de desagrade.

O rei, finalmente, vendo quç o paflh.o 
não subia, impaciente e zangado, man 
dou um ordenança cha mar o director ; 
este veio c o rei perguntou Mie ;

—Sr. director.porque não dá inicio ao 
espectáculo ? O publico já se impacienta* 1

O director, todo respeitoso e humilde, 
dobrou a espinha n’utna mesura e clisse;

— Perdão, Senhor, h rainha... ainda 
não fez a barba !...

O rei rompeu em estrondosa garga
lhada e pacientemente esperou que a ra
inha se barbeasse.

L. to rt(UM

POSTRES
Maria, meu amor, estou ausente 
Não s< i porque, não sei, dos teus olhares 
Que me livravam de sentir pezu.es
i orque juravas q u e  eram meus somente.
Não procuro dizer que és uma ingrata : 
Porém eu soffro tanto ha tantos dias... 
Fugiram da ininh-i alma as alegrias,
Tão longa ausência, meu airifr, me mata.

Silviuo car.ii

VI ;
Presa d a ígnalda

Pertsativa e merencória, paítida e lo  
entia, olhos fitos em Christò numa ado
ração extática, estavas qual a Nossa Sc 
n‘»ora das Dores, soff rendo cs nfàrf.yrios 
doloroso» das --et“ lotótnas traspassadas i 
cm seu coração; cie pupillas mãguadaE 
tendo nas faces macias os desmaios da 
nostalgia, toda cont-icta, desfiando em j; 
um rosário branco cie continhas bran
cas. a vem« rias. padrepussos e preces...

Depois.num meneio suave de tuà ca' 
beça.pequena. a pó». um lougò suspiro'-^ 
expressão de qnem mysteriosmnent ;.of- 
fre um desgostai profundo, . boraste.,Co
piosas lagrimas, eabirnm sensíveis peki 
boniteza t|e teu .rosto fo rí teme« te dorido, 
indo umas • abrigar- se indiscreto» na 
niornura dos teus seios tuniidóspourras 
como gotias de orvalho ao pbtilio dã 
flor, eScondcr-se na framboesa polpuda 
de tua bocea, sensual como uni beijo-,ar
dente de namorados, seb as brancuras 
de urn luar pleno ,.

Chora va$, e ao mesmo tempo, com 
os òlhos transbofdantes e lacrimosos, 
contemplavas, sôfrega, como outr’ orn 
Magdaíeria no topo do Calvario o Nosso 
Senhor Morto, esqueletieo, chagado, fa
zendo orações, implorando talvez, ou 
muita felicidade para atravessar esse 
mar prqceíloso da Vida. que ultima oten- 
te nos tem sido tão agitado <* tão cheio 
de dificuldades, ou para açaimar os ma
liciosos espíritos dos que vivem dizendo 
tantas cousas de nós...

Tem resignação adoravel Ignokla, 
não onças ** nem olhes a Humanidade.

Confia somente na magcst .uk- impe 
rante do Coraçm, e deixa que depon; «1« 
percorrei os sete Passos dos meus So
nho- tendo sempre como cynneus n luz 
bcpifa.seja dos teus olhos, subirei ditos 
mente ao Golgotha do Afíecto, e .hi 
s^íFrendo os riiartyrios deliciosissiipos 
do Goso, tendo por cravos as duíeifica- 
ções dos teus berjps; por scpulchro as 
tuas caricias, o teu amor morrei ei to
dos os dias, na cruz morena dos teus 
braços morenos, sentindo nos spàsmos 
da volúpia, nas :dkl dos da eariie com n 
carne, a uiinhali.o mima n-uençao deli
ciosa, se elevar para oãccus civvrtados 
da Felicidade Suprema. .

O teu síp»
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¥ Isagens
. . «-ianl :a)

--.\r":n f  snci us .i. Pr>dc o patrão p«.i 
por t.„du esta ntioirîc-.a ! A T’à- 

»•ièc'i.qû  dista rl’«í|.ái 2 tegoas,e por onde 
VoaiJc.ê i<.m i). m i, é il assombra- 

: .P’Or .volta,. >);a ï)rifïieir;-): catitai'laajb 
i 1 1 i a ■ ri ' ■ < f i :

■,n 11 j  i, a je t'a (S top - r ï  i pera. e iw o . 
(JJ o ombra«' . p-t li n i '!
' «h! o fi ; <>.. i Kfi i La pouco. tempo

>'•> Xambmnegi , .flis'postr» ç'ïli» nenhuma 
tm-utira, la. se fo- ku .noite por a quelle« 
humeios i> mio po de àtra.v; ssar o.tabo- 
i ' i f  ' dn Taper* voit o,i qu<- radia peu-« !
< t’ C/ro eh ;ne,lo licou cinzento e todos 

" , t s ï!« ̂ rii f1 1, ‘vtj i. ;  c mis poucos
Ab1: djaTipje,ie,ca:u«£t.dít, yjagém... ' ¥  N 

• —1. o que via ?
-'-Set.! patrão, o negro a modo que 

tant .'obro'sso s6 em contar
'i '1 tm" perguptu "h > angão t 

' ‘ e - : otrtie t ? oih t íH '«.onliado c a 
P UCa gente conta p ssà<"/<>. a  -ira dia 
.'cnvfersandq a ccr-ea d’jsLo disse-tue i• m 
•ompa<ht d'elle, o Lucas.?. qun se si^uc.

—-haubu in ■■■zembatido, dos fallacos, 
'Uniulianilo n V a  mulla es: rmîürà que 

. i ni ri o ci este1'tin a c que, îia do’s - jpos, . 
sypbssuia.

_ ' ts gálios .estava m na p i, mura un. 
tàf’o c o  ceu estava eo.;ao;está nesttís

horas, limpo de nuvens e cheio de estrel- 
1 as que iasia gosto !

Caminhava com Deus, afora a lam
bedeira da cintura. Disse elle patrão que 
até ia cantando assim :

it Levo síii u d ade s no peito,
Tiistezas 90 coração !

■ ....... üi
Aiti o negro cntailou ! À lingua licou 

uma boila cie chumbo, a niulla acuou se 
n’um eápão de matto, bufando, soprava 
aos.pinotes >nu» se tivesse visto cobra ! 
E por traz da Tapéra o negro ouve com 
os eabellos a nepiados, uma gargalhada 
comprida que foi um nunca acabar.

Ksp mm n burra, nada! e dentro 
dá. casa ouvio esgvincho amodo de um 
chamatlo assim Psciu Psciu...

X-ir. bfi não quiz cqnyersá; benzeu se 
0 n iut cieseoujuro deu de redeas e em 
toda earrch n voltou p’ra pasa eniquan- 
t o oa v ia o cha snad o d o penitente « Psciu... 
Psciu...»

# #
No dm posterior a esta ingênua nar

ra ti va, montei a; cavallo n’utna noite 
ciara luar ía caminhar quasi toda 
notie e p ,r conseguinte passaria depbis 
dc meta noite nas irarnec)meões da casa 
abandonada,

Q campo estava deserto e calmo; 
alem pelas mattas ou via -sc os piám das 
avo  nocturnas em vôos tristes no e. m-
çó aclarado da luá.

X J  i _  T  ■ 1 A  O  R I S O
KOM VNCE ÍN F D IT O  [2 ]

Chegados < o írente ao Kataj. Cinb 
pararma. A frescura da noite, c'a certeza 
de que un nutro dia cada mn podia le
vantar- «<• d;< cama á hora qnc qstuesse, 
udnjtfe era. Domingo, iizçríiin coiti fjtie 
i i!<-s rrova mente encetassem a couver- 

1 pa-.ão.
H uma dos djnbo:’ tc: que seguir 

ómnnlvq Domingo, e ás duas .'horas da
i :;rdi‘ t;ç;

..K o que dem i;»so ? perguntou lhe o

..H o ■pie íctn isso!,. Ainda nie
-s t ■ 1 p erga tu it, hoiiiem sem coração, 

t.omem scar-íilma. Não sebes que é sem - 
jere aos líummgos, ã tarde, que nós me 
! ior t: vi a . ■• • ; it c niais ç.on versamos ?
' , >ra ;mm caro Arthur, úniil o peior

•;ip> que isto é viver eu coin os meus intes
tino« uiuttllísadOs sem encontrar uni 

. remédio que jdrá el!cs sirva e com os 
meus olhos cheios de glandnlaçõessem 
poi.íer uzar oenlos, .porque como sabes 
uent a o menos sou um bacharel em pro- 
jectotv'' Xlã:

Nisto o Luiz que se achava a asso
biar um trecho ria Viuva Alegre, levado 
pelo modo gracioso das palavras do 
Jorge, disparam’uma formidável garga
lhada que abala 'intimamente *o Ar 
i hnr pôr julgar que os dois o queriam 
levar no ridículo.

—Nada vocês levam ao serio. Pro
curo-os para dizer lhes o que sinto como 
um alivio ao .meu soffrhnentn e vocês 
me querem levar ás gargalhadas.
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Caminhaya só. 0 cei recurvado e. 

límpido abençoava- me apinhado d« es
treitas. De vez em quando a lua occulta- 
va-se em densas mngpns obsi nrcceudo a 
estrada, owquanto ao longe, da povoa
ção que tinha deixado, ouvia quasi irn- 
peceptivelmente o ladrai Dimiatono dc 
cães. Caminhava... e a noite avançava 
lenta, o ceu e: ps campos pnteeiíim dor
mir cfreios de luz docee sombras indecisas.

Os piados das cornijas tôt na vara-se 
lentos e os galhos etdpávatnj enterneci- 
daínente, cantos que vinham '-lcr.gr.

Aquella calma e o adormeeimento de 
tudo fez me lémbrar a Tapera, E come
cei a nensnr. «Devia ficar alem, próxinia 

' ta 1 vez rio v « Itd de «ma arvore maís sa - 
líente e copada que se erguia soli tu ria e 
distante. E aproximei me u’ella sem que 
a cabana aparecesse. E a noite continu
ava melnnriiolica t longa, cheia de luz e 
de -ternura'-das estrellás-que lusiám alto. 
muito alto. As vezes parecia fechar as 
palpébras—aquella noive fria—(ícaudò. a 
lua embaciava «c, iigeiratneme. nas nu
vens negras e depois aclarava, corno 
tudo se despertasse de uni rápido cpcíulo-, 

Ao transpor o monte .a Taperárapa- 
reven rné solitária e feia n’uni a peqsiçua 
planície. Ao longe, destingida se itideci- 
samente,:como «ma caveira, .pela eseur: 
dão das duas peqUena-sjanelfascor.n uma 
porlinha tio centro. Apioxinteimerc- 
efardando me : da narrativa da vespera.

—Não penses nisto amigo, é porque 
foi tal a pilhéria d.) j orge que me não 
pude conter ; rans, o que qui res ? precisas 
de mim para alguma coisa ? Estou prorn 
pto a cumprir as tuas Ordens,

—E eu. também, diz o Jorge por sua. 
vez. Ninguém melhor do que tu .sabe que 
no lei de servir é commigó. v  imos, dize, 
o que predzás de mim ?

—-Alguns favores.
—Então fala, disseram os ; dois ao 

mesmo tempo '
, —Compréhendem vocês diffieulda- 

de que eu encontro para,corresponder- 
me com Alice, durante o tempo em que 
eu passar no èxilio, poiJ. quer > que Uhi 
dos dois se encarregue de receber-lhe as 
cartas para mim e de entregar-lhe às 
minhas. - ,

— Prompto, isto € cOíPmigo. disse 
logo o Jorge, estás satisfeito ? o queres 
mais? _ ■’

Quero ainda que vocês na qãálidade

No cmtantq ella jasia q,uíéta e ;srro:■ 
nada no deserto, humilde como um men- ; 
digo çFaqueltas paragens. A aigurs 
passos'dc sua frente erguia-se um cio dei- 
ro de aspecto desola dor, dc galhos le- 
vantados para o luar. desnudados et-.t 
pinhos;,..«, timna attitude de supplier o.-- 
cllhirdttluimilt.it o caJa.papr-áda .íe Ven
to. Em frente parei com tun ligeiro er- 
rcjiio dc, sobrcsaltp, • fejjfe

Uma gargalhada extrrmh&fi* jVfolo.i--, 
gtda fez mç deter o cavallo mililferent-.'. .

«O que s e r á Pensei. Outra gar~ ç 
galhada éohoou irenetíean ente.

Esporei o ínfima lone começou a. ca-t 
minhar a passo, áo tempo cm que a ?úk- 
acabava de sê encobrir idem dasnuvens. ;

Meus olnos estavam sobre a cari 
dès-.Tta e arruinada

As nuvens pás*« vain e tefccifítf gaç- 
k thfida feriu o silencio <* ornarão dtt 
hi r most ;-ou-me no estrada o •. o’ o n > 
tudoso deu ma raposa que v igúi;"' o-íoc- 
nho para d-espr.ço eoino ir.terrógando .t 

■doqepaz-lo ceu muito curvo e muito 
clero...

Pois .vu como um cão e tornou a gar
galhar a alguns passos de distancia de 
rriun.ernquanto a pobre Tapera ia fican
do atraz abandonada e solitaria rangi n- 
doã mercê do vento,« pártinho simicert a 
< i à d- fa zs nd o á os meus ou vido ser como 
dê oi» chamado que tanto ateãroti1 ra 
o «Nambu»; Psciu... Psciit... ?; reb**««

de eus anngos procurem com cila >n- 
. versar, fabir lhe em meu nome ■ dizer- 
lhe qhe c.g lá rio sertão, onde a seiva c ' 
pnhjaptc c c gado nédio muge enchendo 
fe u.-p*; i o ma ttuto - cÉnsíivel, lá, ,-odè, 
o -'i'h;r fi- tarde,' ao balar das ovelhas 

i - entes c aos uli imoí- canta“ la fi-ru 
tv saudosa, parece não haver um so 
ente infeliz, á, dizei ihe, e >. serei nm in- 
‘brt uri ui o q fee com a alegria çlos: curtros 
Sentirei tristezas c sosinho, inteiramen
te só, trarei -sempre era meu-s lábios o 

. Seu doce, n sen santo 6 seu divino nome,
-cmo. sc torso mi)r | reee eleyada do à - 
nho- m*s hbrq;j do agasalho.

--Bem neu amigo, U it d-sean«nT-, , 
Sei já a quau > amas su;á mhjia a tua 

•causa ; faz-.- de conta qhe estas.palavras 
que, nos; acabaste de in.-ei foi r m orna 
despedida a eile feita c «í.iiad comoprí- 
.m-i'-o beijo da d > no moniert pó do -Jer a 
tleiro Aden , Vr-fe 'dêseansndo, as ! u.-,s 
palavras tenho ás no córaçào c atuaifiiã
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NOT A S A V U L S A S
H H otte  de O l iv e ir a

O i\»rv(.; a s , publicando ha nivsçní-e edição 
!i u1 îuÇign • ■ ul.i.ilho ! iti. i-.'ritj ileAdclii tie Olivriru, 
•••■’ma fjrrtea, t-m as suas paginas i lii-i
n.ir îti; ■■ p; 'iu i-o v  biU-iiso do seu name t  pensa
tli.Jt:' Joe mu,, si I n pi, s J) .11! : lagetn. cnUrt th jut 

se faflhn ni< rt jetibrci pirit.s lueidos tunm 
ar-uéifè. que, -endo n: gulho do pr.ru de Cearfi-mi- 
• '.•it, é iiciibemjurgulhd do tiussc Estado.
tí.OMSun in  ■ ■

Xo dia 20 liuste thex l'insorci u-se chá e v-li 
H 1 ' í.inu r, ‘ : o u  ciijtil.rd, euut a gf.m l senhorita 
Maria dá Pori: eit.S.o M.o luido, o ir.issd osrimayel 
e talentoso eun5 0 c.ii) iiichsnlanflo Iotvo U iptista 

; do X asei men' o
• Aos jovens desposados os da Mdíüeina* dese- 

ú m toda Sorte, . ! .. !elir-iti:\<ies.
“ O K J e e tr iv o '*

Assttn se intjnibi vim titagipfieo livro de sor- 
t q . i e  o limp; i, Progresso ít C*> teneiotu» dar 
a lan e nfé.r. ntti do mex entrante.

Artisticamcnrt trabalhado, o esfusiante opús- 
rrl.' er.cerrn. - >.a c uUabmáiçâo seleoi . e variada.

ã , sá de nlg ns humoristas rios mai' talentosos 
>.ue possuímos, cpitiotambém deespuitcs eotisa- 
r't.dos na liftératurh itidigçn’à-

“ O Ekctrieo” , á semelhança dos »eus eonge- 
dr oiitros I?str.dos, procui aiü com suprema 

ti hard a ;e alacridade divertir a. alma b riiemia
nos a terra, o recesso dos lares amigos, onde 

nta a jovialidade ingênua das douzellus <: o co- 
ç;~» saudoso daquelles que já  procuram o? ttlti- 

los , xtKves dc-i. idade,
ninguém escapa a utilidade desses livrinhos

pitioresCos que tanto concorrem orn asua ime-

i,a v.arradire e a» ume pilhérias innocfcntfs, pare 
tonificar. os espíritos, npng.-ir a trevrf de muitos 
cornçOes, estimular amores tiinidos e reviver a 
saudntle de tempos qiic não voltarão.

Elle será génuinanteute nosso, falando das 
nossas tradições, enfeixando as harmonias dos 
nossos bardo , t p-os ou mortos, harmonias que 
andara esparsas como illusõcs errantes e fugiti- 
vás..d

Almejámos o maior succeaso ao originai livri 
i.tio’ que foi cscript.o pelos iuialigaveis bohemios -  
Pantaleão Buriuqtte, Hilário Pachola, J. \ adio, 
'/À d'Espvrauça, Eel.ix Fiüelis e Zero eé i i  segun
do trnlxdh , desta natureza que :e imprime nesta 
ca pi i nl

cmmrwum
c o is a s  oa v io a

A dftçe lnZ do luar os dois, sositdina,
Conversam de mãos dadas, fazem juras,
Setii respeitar n língua dos visirdibs. 

í Sem procurar as apites iuais escuras...

H nessa proSa trocam mil carinhos, 
li falam numas tantas aventuras...
--Ah! qtteèVlés vivam sempre assim, juntinhes... 
(Certa nente, leitor, isto mu nutras.)

P ríiti, qual ! vão-se os dias. as semanas,
Os mexes, t  afinal tudo termina,
1*S»tia aquellu affeiçâo dá em pantanas.

Depois..;—e ainda são coisas da vida 
() rapaz vae peilir outra menina 
K cila p< r outro espera ser pedida.

1. Bisão

hei de a fazer chorar recitando as com o 
mesmo, sentimento, o mesmo ardor, a 
mesma firmeza com que acabaste de pro
nunciar. Vamos, já c tarde, precisas des
cança, e o sotnno c o melhor calmÁnte 
pnra quem tem os nervos cxe ltados. Hu 
serei tua cs frei!;;.

Nisto ouvem-, como \ iudôs da rua 
dos Tocos. o> sons de uma waisn canta
da- pefá«' cordas gementes de dois vítMi- 
nt)« e pelo sopro de uma iinuta.

—Que é? pergunta o Jorge.
—São os eleitos d « ventura que se 

rlivertem.día o Arthur. Alinas felizes,que 
s< honteni sòffreram. choraram, boje to- 
* - a m ve pfo e u rt t m a d orineeer .com o som 
a noiva.que ainda vela. Ah! a serenata 
ao luar c ttnrt ferro em braza chegado ao 
coração de quciii soffre, mas, é também 
um gozo, oüereeido .i a!nm do que ri! 
iv como são felizes aquelles seres que se
greda m os seus «d vlios amorosos ás cor- 
d ts do instrumento sem vida, mas. que

parece com elles experimenta r as mes
mas sensações santisdmas do amor qne 
faz o ente venturoso, d<> amor que não 
térri itnpecilbo dd amor que int-iramen
te desconhece o qut sejam os preconcei
tos soei a es. Ah! riièu« amigos, e como a- 
quilio é sublime, escutem ! O som propa
gando ... pelo espaço povoa a cidade 
adormecida de urna doçura mystica. 
lí Como eu soífro tanto, e como sou infe
liz! lí não poder sentir as mesmas sen
sações que sentem «quelles homens que 
nos estão a encher os ouvidos de sons 
uiaguat os, mas, de uma magna que é 
somente percebida por mim que softro, 
pelos instrumentos que a executam !...

—Vanu.-s, Arthur, diz Luiz. já é tarde 
e precisamos àeseutíçar.

E os trçs, pensativos,.sahíram em 
direcção opposta, illuininados pelos ra
ios de um juar minguante e inebriados 
pelos últimos sons da waJsa que em ar 
cias, agonisava pelo espaço silencioso...
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